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0s corós consomem raízes, prejudicam a capacidade das

plantas de absorveÍem água e nutrientes e afetam o
potencial produtivo da lavoun. 0s principais desafios

no manejo da praga são a impreüsibitidade de ;
a, a polifagia, a dificuLdade de monitoramento/

escassez de táticas efetivas de controte. Entre as

as

ftl
está o uso de i

nas sementes ou no sulco de

s sistemas de produção de grãos

têm sido bastante modificados
nos últimos anos, especialmente

na região Oeste do Brasil. Diversos procedi-
mentos concorrem para isso, como a expan-
são das culturas para regiões antes inexplora-
das, ado@o de novas práticas de cultivo (por
exemplo o sistema de plantio direto), altera-

ções na densidade de semeadura, inclusão de

outras espécies vegetais nos cultivos de verão/
inverno, integração lavoura-pecuária. Essas

alterações exigem que o manejo de insetos-

praga nos cultivos seja dinâmico, pois a com-
posi@o e a abundância da entomofaunavaú-
am à medida que os sistemas se expandem ou
se diversificam, especialmente para o caso de

organismos que estão intimamente associa-

dos ao solo, como é o caso dos corós.

As modificações nos sistemas agrícolas

contribuíram para que algumas espécies de

escarabeídeos como o coró-da -soja (Plcyllopha-

ga cuyabann, Demodema breviarsis), coró-do-
tngo (P triticophaga), cúó-do-milh o (Liagmys

suturalis e L frca.rs.), coró-das-pastagens (D:
loboderus abderus), cascudo-preto-do-arroz
(Euetheola humilis) aumentassem o seu po-

tencial de danos sobre as diversas culturas e
regiões do Brasil. Estudos relacionados à en-
tomofauna associada ao Sistema de Plantio
Direto (SPD), considerando suas inter-rela-

ções no agroecossistema, constituem hoje
uma demanda importante, tanto nas áreas

que adotam ou não rotação de culturas no
período de verão, quanto naquelas que pra-
ticam cultivos sucessivos de safiinha ou de
inverno. O entendimento dos aspectos bio-
lógicos e ecológicos dessas espécies de pra-
gas, incluindo suas relações com o ambien-
te, plantas hospedeiras e inimigos naturais,
é de extrema importância para o desenvolú-
mento e o aper{eiçoamento de estratégias que
garantam a exploração sustentável no agroe-

cossistema de SPD, em que prevaleça o equi-
líbrio blológico.

I, I
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O termo coró tem sido utilizado para de-

signar as larvas das famflias Scarabaeidae ou
Melolonthidae. Várias espécies deste grupo de
insetos têm causado danos em lavouras de

milho e soja no verão e, em trigo, aveia e mi-
Iho safrinha nos cultivos de invemo. Os da-

nos são indiretos, pois os insetos, ao consumi-
rem as raízes, prejudicam a capacidade das

plantas de absorerem água e nutrientes, afe-
tando, conseqüentemente, o seu potencial pro-
dutivo.
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Dentre os entraves relacionadas ao mane-
jo de corós nos sistemas agrícolas e que mui-
tas vezes determinam a ineficricia do controle
desse grupo de pragas, destacam-se a impre-
visibilidade de ocor:rência, a polifagia, a difi-
culdade de monitoramento, o baixo nível de
controle natural, a intera@o com fatores eda-

fofitoclimáticos, a escassez de táticas
efetivas de controle e a carência de es-

tudos bioecológicos, especialmente
quando comparados aos insetos que ata-
cam a parte aérea das plantas.

Várias táticas podem ser emprega-

das com o objetivo de reduzir a popula-

@o de corós no solo ou aumentar a ca-

pacidade de tolerância da cultura ao seu
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tiguro I - Efeito do époro de semeoduro do milho sobre o oconên-

do de lorvos de Dilibdenn oMen4 populopo de plonlos e ren-

dimento de groos (socosÂo) em (ru2 Alto, RS

No delolhe o coró-do-soio



las. O manejo de corós-pra-

zir a sua populaçao até
o limiaíde dano econômico ou estabelecer
cgadições para queÍr cultura apresente bons

iveis de produtiúdade na presença dos co-
rós. As estratégias de manejo incluem méto-
clos de controle ffsicos, culturais, químicos ou
biológicos.

A coleta massal de adultos de coús du-
rante o período de sua revoada constitui uma
esrratégia ffsica de controle. A captura de adul-

tos pode ser realizada com armadilhas lumi-
nosas, para aquelas espécies atraídas pela luz
(L. sunaalis, L.fu eEuetheolahumilis), ou
atémesmo com feromônio sexual, comoocorre
com o coró-da-soja (P cuyabana). A redu$o
drástica da populaSo de adultos na área con-
tribuirá para menores taxas de acasalamento

e de oúposi@o e, conseqüentemente, para a
queda na intensidade de larvas no solo.

A manipulagão da época de semeadura, o

preparo do solo e a rota$o de culturas consti-
tuem estratégias culturais de controle de co-
rós. Tiabalhos conduzidos na região de Cruz
Alta (RS) por Silva et al, (1996), eüdencia-
ram que o retardamento da época de semea-
dura do milho de agosto para outubro redu-
ziu a intensidade de larvas de D. abdznn no
solo, tendo como conseqüência melhor esta-
belecimento de estande e maior rendimento
de grãos da cultura (Figura 1). O preparo do
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solo com grade niveladora pode também re-
duzir significativamente a populaçao de lar-
vas de L. suturalis, D. abdenrs e P tnticophaga
quando comparado à área de semeadura dire-
ta, Da mesma forma, a espécie de planta an-
tecessora ao cultivo do milho pode inte#erir
na sobreúvência de corós no solo. A aveia-
preta utilizada antes da semeadura do milho
como cobertura para produ@o de palha no
sistema plantio direto pode aumentar a taxa
de oüposiçao de D. abdenn, quando compa-
rada à ervilhaca, ao azevém, ao tremoçg à colza
e ao solo sem coberrura (S1lvaet al,1996). Por
outro lado, algumas espécies vegetais como a
Croalaria juncea, C. specwbilis e algodão po-
dem p§udicar o desenvolvimento de corós
quando utilizadas como alimento nos primei-
ros estádios larvais. Estas culturas têm sido
sugeridas como rotação ou até mesmo em
cultivo antecessor à soja nas áreas infestadas
com larvas de P cuyobona (Okvera et al, l99Z) .
Como os corós se alimentam das raízes das
plantas, os reflexos negativos da diminuiçao
dovolume deraiz sobre o rendimento degrãos
são intensificados em condições de solo com
déficit hídrico, baixa fertilidade e camadas
adensadas. Dessa forma, (ualquer medida que

favoreça o desenvolümento do sistema radi-
cular da planta, como uma aduba$o diferen-
ciada, inocula@o de bactérias fixadoras de ni-
trogênio ou promotoras do crescimento radi-
cular, proporcionará maior tolerância das plan-
tas cultivadas ao ataque dos corós.

O uso de inseticidas químicos tem sido
também investigado como medida de con-
trole de corós, podendo a sua aplicação ocor-
rer nas sementes ou no sulco de semeadura.
Ambas as modalidades constituem alterna-
tivas eficientes para o manejo desse grupo de
pragas, especialmente em sistemas conser-
vacionistas, como o sistema de plantio dire-
to. Inseticidas do grupo dos neonicotinóides
e fenil-pirazós têm proporcionado bons ní-
veis de controle de L. suturalis no milho e de
P cuyabarut e L. fuscus na cultura da soja (Fi-
gura 2). Jápara D. abderus os inseticidas do
grupo dos carbamatos e neonicotinóides
apresentam melhor eficiência de controle de
corós em cereais como o milho, trigo e aveia.
Pulverizações realizadas no sulco de plantio
por ocasião da semeadura do milho ou da
soja, podem também reduzir a densidade po-
pulacional de corós no solo, sendo os inseti-
cidas clorpirifós, fipronil e bifentrina os pro-

dutos que apresentam melhor desempenho
para esta modalidade de aplicação.

O controle biológico de corós, embora ain-
da muito pouco estudado no Brasil, pode ocor-
rer naturalmente no campo ou ser aplicado
em áreas com incidência da praga. No estado
de Mato Grosso do Sul foi constatada a ocor-
rência de parasitóides dípteros do gênero Prl-
lndexbt em larvas de L, suaralis, sendo obser-
vado parasitismo em até 22,5Vo daslaruas co-
letadas no campo. Nematóides entomopato-
gênicos, especialmente dos gêneros Steinerne-
ma e Heterorhgbdiüs, têm sido estudados ú-
sando o controle de corós em Mato Grosso do
Sul (Figura 3) e no estado de São Paulo (Leite
et a1,2006). Apulverização no sulco constitui
um importante veículo para aplicago de fun-
gos e nematóides entomopatogênicos, sendo
a soja, o milho e a cana-de-açúcar as culturas
mais adequadas para a implementa$o dessa
modalidade de controle.

Embora algumas medidas empregadas no
manejo de corós nos sistemas agrícolas pos-
sam ser adaptadas de outras regiões do país, é

imprescindível que os estudos bioecológicos e

de controle desse grupo de pragas sejam con-
duzidos em âmbito regional, considerando-
se as peculiaridades climáticas e fitogeográfi-
cas da região em estudo. Para garantii um
manejo efetivo de corós nos sistemas de pro-
dução, é necessário identificar; precisamente,
as espécies ocorrentes na região, bem como
conhecer aspectos do ciclo biológico, tais como
hábitos alimentares, plantas hospedeiras, fl u-
tuação populacional, inimigos naturais, além
das técnicas de amostragem e níveis de dano,
com o objetivo de desenvolver estratégias efe-
tivas para o seu controle. E
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A colelo de odultos por ormodilhos tuminosos ou com Íeromônio sexuol, como o(orÍe
com o coró-do-sojo (P, cuyohonol, conlribui poro o quedo do número de lorvos no solo
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tiguro 2 - Rendimento de grõos (soros/ho) nos diferentes trotomenlos oplicodos nos semen-

les de soio, n0 presenço do mró-do*oio P tuyobono.Morocoiu, MS. SuÍro 20003/04

figuro 3 - Conlrole de lorvos de L süaroliscom 0 nemotóide ent0m0p0-

togôndco Slenernenosp., em ondi(ões de loborolório. Dourodos, MS


